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RESUMO: As espécies da família Chironomidae (Insecta: Diptera) registradas para o Estado do Rio de Janeiro,
região Sudeste do Brasil, são listadas, incluindo informações taxonômicas, distribuição geográfica e referências
bibliográficas. Trinta e seis espécies foram registradas até o presente momento para o Estado. A lista foi feita a
partir de consultas à bibliografia, catálogos e listas. Foram avaliadas todas as referências com as descrições,
além de descrições e mudanças taxonômicas posteriores.

Palavras-chave: Chironomidae. Diptera. Lista de Espécies. Rio de Janeiro. Rede de Insetos.

ABSTRACT: Chironomidae (Insecta: Diptera) in Rio de Janeiro State, Brazil: current status, list of species, and new records.
The species of the family Chironomidae (Insecta: Diptera) recorded to Rio de Janeiro State, southeastern
Brazil, are listed, including taxonomic information, geographic distribution and references. Thirty-six species
have been recorded in the state. The list was compiled after bibliographic research, faunistic check-lists and
catalogs. All references with the original descriptions were investigated, as well as further descriptions and
taxonomic changes.
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INTRODUÇÃO

Os Chironomidae são um grupo de insetos
pertencentes à ordem Diptera, subordem
Nematocera. A família apresenta distribuição
cosmopolita, ocorrendo em todas as regiões
zoogeográficas (ASHE et al., 1987). Três espécies
foram registradas na região Antártica (CRANSTON,
1995), enquanto que na região Ártica este grupo
representa de 1/5 a 1/2 do total da entomofauna
(OLIVER, 1971). As estimativas de riqueza global
variam de 8.000 a 20.000 espécies (COFFMAN,
1995).
Os Chironomidae apresentam quatro estágios
distintos durante o ciclo de vida: ovo, larva (com
quatro ínstares), pupa e imago. Geralmente os
estágios de pupa e imago são curtos, enquanto
que os de ovo e larva variam entre e dentro das
espécies (TOKESHI, 1995). Larvas e pupas dessa
família habitam ambientes de água doce, de água
salobra, marinhos e terrestres, colonizando

vários tipos de substrato. Os adultos são aéreos
e vivem por alguns dias, sendo que algumas
espécies sobrevivem até duas semanas. Dentre
os insetos aquáticos, os Chironomidae
correspondem ao grupo mais abundante na
maioria dos ambientes lóticos e lênticos,
desempenhando importante função na alocação
de recursos, acúmulo de biomassa e gastos
energéticos. Uma comunidade característica de
quironomídeos possui diferentes categorias
funcionais tróficas (COFFMAN & FERRINGTON, 1984),
sendo que as larvas ocorrem principalmente na
base da cadeia alimentar.
A pesquisa acerca da família Chironomidae teve
início com MEIGEN, que estabeleceu os gêneros
Chironomus e Tanypus em 1803. FABRICIUS (1805)
descreveu os primeiros quironomídeos sul-
americanos, Chironomus maculatus e Tanypus

pubicornis. No século XIX, estudos incluindo os
quironomídeos na região Neotropical foram
realizados por diversos pesquisadores, tais como



338                                        A.M.SANSEVERINO et al.

Arq. Mus. Nac., Rio de Janeiro, v.67, n.3-4, p.337-348, jul./dez.2009

os trabalhos de WIEDEMANN (1828), MACQUART

(1838), BLANCHARD (1852), LOEW (1861/1866),
PHILIPPI (1865), SCHINER (1868), WEYENBERGH

(1886), BIGOT (1891), LYNCH-ARRIBÁLZAGA (1893),
COQUILLETT (1895) e WILLISTON (1896). Estudos
posteriores e descrições foram feitos por JACOBS
(1900), BRÈTHES (1909), ENDERLEIN (1912), PICADO
(1913), COCKERELL (1915) e KIEFFER (1925). A
maioria dessas espécies de Chironomidae
descritas e/ou registradas são oriundas da
parte sul  da América do Sul ,  coletadas
principalmente na Argentina, Bolívia, Chile,
Paraguai e Uruguai.
De acordo com FITTKAU (2000), o primeiro trabalho
sobre quironomídeos neotropicais, correspondendo
aos padrões modernos, foi a obra de F.W. EDWARDS
(1931), “Diptera of Patagonia and South Chile”,
que forneceu sólida base para a taxonomia de
Chironomidae na América do Sul. Durante viagem
de coleta em 1926/1927, EDWARDS encontrou 80
espécies, a maioria novas para a ciência.
Em 1996, SPIES & REISS publicaram um catálogo
sobre os Chironomidae neotropicais, reunindo
referências bibliográficas e detalhadas informações
taxonômicas sobre todas as espécies publicadas e
registradas. Esse catálogo unificou e preencheu um
vazio de informação, podendo ser considerado um
dos trabalhos mais importantes para a pesquisa
de quironomídeos nos neotrópicos (FITTKAU, 2000).
A região Neotropical possui 155 gêneros e 709
espécies descr i tas dessa famíl ia ,  o  que
representa menos de 50% do total estimado para
o grupo nessa região (SPIES & REISS, 1996). No
Brasil, 278 espécies de Chironomidae são
conhecidas (MENDES & PINHO, 2007). Das onze
subfamílias de Chironomidae existentes, cinco
já foram registradas no Brasil: Chironominae,
Orthocladiinae, Podonominae, Tanypodinae e
Telmatogetoninae.
WIEDEMANN (1828) descreveu a primeira espécie
de Chironomidae para o Brasil e até o final do
século XIX apenas quatro espécies eram
conhecidas no país (OLIVEIRA, 1995). A pesquisa
de Chironomidae no Brasil teve início há quase
200 anos, porém sem periodicidade e com
lacunas até 1944, quando Sebastião José de
OLIVEIRA deu início à pesquisa brasileira moderna
em quironomídeos. Desde então, importantes
trabalhos na área de taxonomia e sistemática
foram e vêm sendo feitos no Brasil, como os de
CORREIA et al. (2005, 2006), CORREIA & TRIVINHO–
STRIXINO (2007), FITTKAU (1965, 1968, 1971, 1974),
FITTKAU & REISS (1973), MENDES et al. (2004, 2005,

2007a, b), MESSIAS & FITTKAU (1997), MESSIAS &
OLIVEIRA (2000), MESSIAS et al. (2000), OLIVEIRA

(1949, 1950, 1953, 2000), PAGGI (1977, 1984,
1986), REISS (1972, 1974, 1985, 1990), ROBACK

(1960, 1970, 1982), ROBACK & COFFMAN (1983),
SÄWEDAL (1981), SPIES et al. (1994), SUBLETTE &
SASA (1994), TRIVINHO–STRIXINO & STRIXINO (2000,
2003, 2007), SÆTHER & ANDERSEN (2003), SÆTHER

& ROQUE (2004), entre outros. O livro de chave
para larvas do Estado de São Paulo (TRIVINHO–
STRIXINO & STRIXINO, 1995) veio também suprir
uma necessidade, já que é o primeiro livro com
uma chave taxonômica para Chironomidae
publicado no Brasil.
Recentemente, MENDES & PINHO (2007) listaram todas
as espécies registradas para o Brasil, incluindo
separadamente, também, os registros para os
estados do Espírito Santo, Minas Gerais, Paraná,
Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul, Santa Catarina
e São Paulo.
A primeira espécie válida de Chironomidae para
o Estado do Rio de Janeiro foi descrita por OLIVEIRA

(1946). NESSIMIAN et al. (2003) elaboraram uma
lista dos gêneros de Chironomidae ocorrentes no
Estado do Rio de Janeiro, com informações sobre
os hábitats de ocorrência, tipos de corpos d’água,
cobertura vegetal e altitude. ROQUE et al. (2004)
fizeram levantamento detalhado de gêneros e
espécies de Chironomidae de ambientes lênticos
do Estado de São Paulo, incluindo citações
bibliográficas, dados ecológicos e geográficos.
MENDES & PINHO (2007) registraram apenas 21
espécies para o Estado do Rio de Janeiro, número
pequeno que está longe de demonstrar a
diversidade da família no Estado.
Objetivo deste trabalho é reunir informações
taxonômicas sobre as espécies de Chironomidae
no Estado do Rio de Janeiro.
Este trabalho é parte do projeto “Diversidade
Biológica da Mata Atlântica do Estado do Rio de
Janeiro – Rede de Insetos”  e apoiado pela Fundação
Carlos Chagas Filho de Amparo à Pesquisa do
Estado do Rio de Janeiro – FAPERJ.

METODOLOGIA

A lista de espécies foi feita a partir de consultas à
bibliografia, sendo importantes os catálogos de ASHE
(1983), SPIES & REISS (1996) e a lista de
Chironomidae do Brasil de MENDES & PINHO (2007).
Todas as referências com as descrições originais
foram analisadas, assim como descrições e
mudanças taxonômicas posteriores.
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As informações incluem espécie e autor(es), artigo

com a página da descrição original, artigos com

sinonimização e/ou nova combinação (no caso de

mudança de nome), localidade-tipo do material de

referência e distribuição geográfica, incluindo o Rio

de Janeiro e todas as outras localidades de onde se

tem registro da espécie. Os casos de novos registros

para o Estado do Rio de Janeiro, posteriores ao

trabalho com a descrição original, foram citados após

“BRASIL, RIO DE JANEIRO:”, sendo colocadas

informações disponíveis e citações dos autores entre

colchetes: [novos registros, nova sinonímia, descrição

da pupa – TRIVINHO–STRIXINO & STRIXINO, 2003]. Quando

a localidade-tipo corresponde a outro Estado, mas

no mesmo trabalho o(s) autor(es) assinala(m) a

ocorrência da espécie para o Estado do Rio de

Janeiro, o município é citado em “Distribuição

geográfica”, não sendo repetida a autoria:

“Distribuição geográfica: Rio de Janeiro (Itatiaia,

Fazenda Penedo) e Minas Gerais (Brasil)”.

Nas espécies em que o imaturo ou adulto aparece

como “tentativa de associação”, significa ou que a

criação não foi de uma única larva ou pupa, mas sim

vários espécimes, ou o imaturo e o adulto não foram

criados, mas sim coletados no mesmo lugar.

Abreviações: DZRJ – Coleção Entomológica Prof. José

Alfredo Pinheiro Dutra, Departamento de Zoologia

(Instituto de Biologia, Universidade Federal do Rio de

Janeiro, Rio de Janeiro, RJ, Brasil); MNRJ – Coleção

Entomológica do Departamento de Entomologia do

Museu Nacional (Universidade Federal do Rio de

Janeiro, Rio de Janeiro, RJ, Brasil).

Um mapa com o número de gêneros e espécies de

Chironomidae por município do Estado do Rio de

Janeiro foi gerado utilizando o Programa ArcView

GIS 3.2a.

RESULTADOS

A primeira espécie válida de Chironomidae para o

Estado do Rio de Janeiro foi descrita por OLIVEIRA

(1946), nomeada Spaniotoma (Stictocladius) almeidai,

e hoje designada como Oliveiriella almeidai

(WIEDENBRUG & FITTKAU, 1997). Até o momento, 36

espécies foram registradas para o Estado. Na figura

1 é apresentado o número de registros dos gêneros

e espécies de Chironomidae por município do Estado

do Rio de Janeiro.

Fig.1- Mapa do Estado do Rio de Janeiro indicando o número de espécies/gêneros de Chironomidae com registro

por municípios.
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Subfamília Chironominae

Aedokritus souzalopesi Oliveira & Messias, 1989
Oliveira & Messias, 1989:405 (  adulto).
Localidade-tipo – Itaguaí (RJ, Brasil).
Distribuição geográfica – Rio de Janeiro, Ceará,
Mato Grosso, São Paulo (Brasil) e El Payon (Bolívia).

Caladomyia ortoni Säwedal, 1981
Säwedal, 1981:132 (  adulto).
Nimbocera paulensis Trivinho-Strixino & Strixino,
1991:175 (larva de 4º ínstar).
Localidade-tipo – Amazonas (Brasil).
BRASIL, RIO DE JANEIRO – Macaé (Parque Nacional
da Restinga de Jurubatiba, Lagoa Cabiúnas,
22o17’45.3"S, 41o41’21.9"W) [novos registros, nova
sinonímia, descrição da pupa - TRIVINHO-STRIXINO &
STRIXINO, 2003]; Angra dos Reis (Rio Bracuí,
22º54’28.1"S, 44o24’28.4"W; Rio Caputera; Rio
Cachoeira Brava, 23º39’56.8"S, 44º29’14.17"W); Rio
de Janeiro (Parque Nacional da Tijuca, Rio da
Fazenda, 22º57’27.7"S, 43º17’20.5"W), larvas, novos
registros [DZRJ].
Distribuição geográfica – Amazonas, Rio de Janeiro
e São Paulo (Brasil).

Chironomus reissi Correia, Trivinho–Strixino &
Michailova, 2005
Correia, Trivinho-Strixino & Michailova, 2005:30
(  e  adultos, pupa, larva de 4º instar e cariótipo).
Localidade-tipo – São Carlos (SP, Brasil).
BRASIL, RIO DE JANEIRO – Itatiaia (Penedo, Três
Bacias) [  e  adultos, pupa, larva, novo registro –
SILVA-DA-SILVA (2008)] [MNRJ].
Distribuição geográfica – Rio de Janeiro e São Paulo
(Brasil).

Endotribelos grodhausi Sublette & Sasa, 1994
Sublette & Sasa, 1994:39 (  e  adultos, pupa e larva).
Localidade-tipo: Rincón (Guatemala).
BRASIL, RIO DE JANEIRO – Angra dos Reis (Rio
Caputera), Guapimirim (Rio Bananal; Parque
Nacional da Serra dos Órgãos, Rio Soberbo,
22º29’36"S, 42º59’47"W ), Macaé (Parque Nacional
da Restinga de Jurubatiba, Lagoa Cabiúnas,
22o17’45.3"S, 41o41’21.9"W; Rio Macaé, seção
potamal, 22º22’S, 41º46’ W), Nova Friburgo (Rio
Cascatinha, 22º20’13.2"S, 42º33’20.2"W), Rio de
Janeiro (Parque Nacional da Tijuca, Rio da Fazenda,
22º57’27.7"S, 43º17’20.5"W); Teresópolis (Vale da
Revolta, tributário do Rio Paquequer, 22º26.992’S,
42°59.899’W), larvas, novos registros [DZRJ].

Goeldichironomus fluctuans Reiss, 1974
Reiss, 1974:105 (  adulto, pupa e larva).

Localidade-tipo – Lago Buiuçú, baixo Rio Solimões,
Fonte Boa (AM, Brasil).
BRASIL, RIO DE JANEIRO – Rio de Janeiro (Gávea,
22º58’52.89"S, 43º14’18.83"W),  adulto, novo
registro [MNRJ].
Distribuição geográfica – Rio de Janeiro, Amazonas
(Brasil) e Saint Thomas (Ilhas Virgens).

Goeldichironomus holoprasinus (Goeldi, 1905)
Chironomus holoprasinus Goeldi, 1905:135 (  adulto).
Chironomus fulvipilus Rempel, 1939:210 (  adulto).
Tendipes fulvipilus Townes, 1945:119 (  e  adultos)
Tendipes fulvipilus (GOELDI) – SUBLETTE (1956); DENDY

& SUBLETTE (1959); ROBACK (1962: 8). Novos registros.
ICZN (1963) (Opinião 678) – supressão do nome
Tendipes, considerado sinônimo-sênior de Chironomus.
FITTKAU (1965:211) – Goeldichironomus holoprasinus

– descrição do adulto e fêmea adultos, pupa e larva,
nova combinação para Chironomus holoprasinus,
novos registros. Sinonimiza Chironomus fulvipilus

com Goeldichironomus holoprasinus.
SPIES & REISS (1996) – Chironomus fulvipilus como
sinônimo júnior de Goeldichironomus holoprasinus.
Goeldichironomus holoprasinus (Goeldi) – ROQUE et

al. (2004); MENDES & PINHO (2007). Novos registros.
Localidade-tipo – Museu Paraense Emílio Goeldi,
Belém (PA, Brasil).
BRASIL, RIO DE JANEIRO – Rio de Janeiro (São
Cristóvão, Quinta da Boa Vista, Jardim Zoológico,
22º54’17.58"S, 43º13’42.03"W),  adulto, larva, novo
registro [MNRJ].
Distribuição geográfica – Argentina; Amazonas,
Minas Gerais, Pará, Paraíba, Rio de Janeiro, São
Paulo (Brasil); San José (Costa Rica); Ilhas Galápagos
(Equador); Alabama, Califórnia, Florida, Geórgia,
Louisiana, Maryland, Texas (Estados Unidos da
América); Havaí; Ilhas Virgens; Nicarágua; Peru;
Venezuela; Zona do Canal (Panamá).

Goeldichironomus neopictus Trivinho-Strixino &
Strixino, 1998
Trivinho-Strixino & Strixino, 1998:271 (  e 
adultos, pupa, larva de 4º instar, ovos).
Localidade-tipo – São Carlos (SP, Brasil).
BRASIL, RIO DE JANEIRO – Itatiaia (Penedo, lago
artificial da Pousada do Lago) [  e  adultos, pupa
larva, novo registro – SILVA-DA-SILVA (2008)]; Casimiro
de Abreu (22º28’58.53"S, 42º12’01.30"W) [  adulto,
novo registro - MNRJ].
Distribuição geográfica – Rio de Janeiro e São Paulo
(Brasil).

Nandeva tropica Wiedenbrug, Reiss & Fittkau, 1998
Wiedenbrug, Reiss & Fittkau, 1998:64 (exúvia pupal).
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SÆTHER & ROQUE (2004) – descrição do macho de
Nandeva tropica (tentativa de associação), novos
registros.
Localidade-tipo – Nova Friburgo (RJ, Brasil).
Distribuição geográfica – Rio de Janeiro, Maranhão
(Brasil) e Ilha Barro Colorado (Panamá).

Stempellinella lamellata Ekrem, 2007
Ekrem, 2007:1423 ( adulto e exúvia pupal,
tentativa de associação).
Localidade-tipo – Nova Friburgo (RJ, Brasil).
Distribuição geográfica – Paraná, Rio de Janeiro,
São Paulo (Brasil) e Coroico-Caranavi (Bolívia).

Tanytarsus digitatus Sanseverino & Fittkau, 2006
Sanseverino & Fittkau, 2006:8 (  adulto).
Localidade-tipo e distribuição geográfica – Teresópolis
(Rio Paquequer 22°26.992’S 42°59.899’W, RJ, Brasil).

Tanytarsus friburgensis Sanseverino & Fittkau, 2006
Sanseverino & Fittkau, 2006:11 (  adulto).
Localidade-tipo e distribuição geográfica – Nova
Friburgo (Rio Cascatinha, RJ, Brasil).

Tanytarsus revolta Sanseverino, Wiedenbrug &
Fittkau, 2002 (editum 2003)
Sanseverino, Wiedenbrug & Fittkau, 2002:456 (
adulto e pupa).
Localidade-tipo e distribuição geográfica – Teresópolis
(Rio Paquequer, 22°26.992’S, 42°59.899’W, RJ, Brasil).

Tanytarsus rhabdomantis (Trivinho-Strixino &
Strixino, 1991)
Nimbocera rhabdomantis Trivinho-Strixino & Strixino,
1991:173 (larva de 4º ínstar).
TRIVINHO-STRIXINO & SANSEVERINO (2003) – Tanytarsus

rhabdomantis – descrição do adulto e da pupa, e
nova combinação para Nimbocera rhabdomantis.
Localidade-tipo – São Carlos (SP).
BRASIL, RIO DE JANEIRO – Maricá (Restinga de
Maricá, Brejo Canal Itaipuaçu, 22o57’50.0"S,
42o52’33.5"W) [NESSIMIAN & SANSEVERINO (1995);
NESSIMIAN et al. (1999)]; Macaé (Parque Nacional da
Restinga de Jurubatiba, Lagoa Cabiúnas,
22o17’45.3"S, 41o41’21.9"W; Lagoa Imboassica,
22o24’33.0"S, 41o49’31.83"W); Rio de Janeiro (Parque
Nacional da Tijuca, Rio da Fazenda, 22º57’27.7"S,
43º17’20.5"W), larvas, novos registros [DZRJ].
Distribuição geográfica – Rio de Janeiro e São Paulo
(Brasil).

Subfamília Orthocladiinae

Antillocladius antecalvus Sæther, 1981
Sæther, 1981:4 (  e  adultos)

Localidade-tipo – Majorca (São Vicente e
Granadinas).
BRASIL, RIO DE JANEIRO – Nova Iguaçu (Reserva
Biológica do Tinguá, 22°34’30'’S, 43°26’07'’W) [
adulto, novo registro - MENDES & ANDERSEN, 2008]
Distribuição geográfica – Paraná, Rio de Janeiro,
Santa Catarina e São Paulo (Brasil), Aragua e Falcón
(Venezuela), São Vicente, Granadina.

Antillocladius atalaia Mendes & Andersen, 2008
Mendes & Andersen, 2008:21 (  adulto)
Localidade-tipo e distribuição geográfica – Arraial
do Cabo (Morro do Atalaia , RJ, Brasil).

Antillocladius axitiosus Mendes & Andersen, 2008
Mendes & Andersen, 2008:24 (  adulto).
Localidade-tipo e distribuição geográfica – Arraial
do Cabo (Morro do Atalaia, RJ, Brasil).

Antillocladius brazuca Mendes & Andersen, 2008
Mendes & Andersen, 2008:26 (  adulto).
Localidade-tipo – Arraial do Cabo (Morro do Atalaia,
RJ, Brasil).
Distribuição geográfica – Rio de Janeiro, Santa
Catarina e São Paulo (Brasil).

Antillocladius folius Mendes, Andersen & Sæther, 2004
Mendes, Andersen & Sæther, 2004:34 (  adulto e
exuvia pupal e larval).
Localidade-tipo – Ribeirão Preto (SP).
BRASIL, RIO DE JANEIRO – Nova Iguaçu (Reserva
Biológica do Tinguá) [  adulto, novo registro -
MENDES & ANDERSEN (2008)].
Distribuição geográfica – Bahia, Espírito Santo, Paraná,
Rio de Janeiro, São Paulo e Sergipe (Brasil).

Antillocladius ubatuba Mendes, Andersen & Sæther,
2004
Mendes, Andersen & Sæther, 2004:52 (  adulto).
Localidade-tipo – Ubatuba (SP).
Distribuição geográfica – Rio de Janeiro (Mangaratiba,
Muriqui), São Paulo (Brasil) e Falcón (Venezuela).

Antillocladius ultimus Mendes & Andersen, 2008
Mendes & Andersen, 2008:38 (  adulto).
Localidade-tipo – Arraial do Cabo (Morro do Atalaia,
RJ, Brasil).
Distribuição geográfica – Rio de Janeiro e São Paulo
(Brasil).

Cardiocladius brasiliensis Oliveira, 1949
Oliveira, 1949:5 (  adulto).
Localidade–tipo – Governador Valadares (MG, Brasil).
Distribuição geográfica – Rio de Janeiro (Itatiaia,
Fazenda Penedo) e Minas Gerais (Brasil).
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Ichthyocladius lilianae Mendes, Andersen & Sæther,
2004
Mendes, Andersen & Sæther, 2004:21 (  adulto,
pupa e larva de 3º e 4º ínstar).
Localidade-tipo – Rio São Francisco, Minas Gerais
(Brasil).
BRASIL, RIO DE JANEIRO – Itatiaia (Maringá, Rio
Preto), larvas, novo registro [DZRJ].
Distribuição geográfica – Minas Gerais e Rio de Janeiro
(Brasil).

Litocladius confusus MENDES & Andersen, 2008
Mendes & Andersen, 2008:57 (  adulto).
Localidade-tipo e distribuição geográfica – Nova
Iguaçu (Reserva Biológica do Tinguá, 22°34’34'’S,
43°26’05'’W, RJ, Brasil).

Litocladius floripa Mendes & Andersen, 2008
Mendes & Andersen, 2008:59 (  adulto).
Localidade-tipo – Florianópolis (UCAD, SC, Brasil).
BRASIL, RIO DE JANEIRO – Nova Iguaçu (Reserva
Biológica do Tinguá, 22°34’30'’S, 43°26’07'’W).
Distribuição geográfica – Rio de Janeiro, Santa
Catarina e São Paulo (Brasil).

Lopescladius minutissimus Oliveira, 1967
Oliveira, 1967:417 (  e  adultos).
Localidade-tipo – Serra do Cachimbo, Novo
Progresso, Pará (Brasil).
BRASIL, RIO DE JANEIRO – Cambuci (Fundação
Estadual de Engenharia do Meio Ambiente), Itaguaí
e Três Rios (Fazenda Travessão) [  e  adultos, novos
registros – CERRI-DO-NASCIMENTO et al. (2004)].

Lyrocladius radulatus Mendes & Andersen, 2008
Mendes & Andersen, 2008:62 (  adulto).
Localidade-tipo – Morretes (Parque Estadual do Pau
Oco, PR, Brasil).
BRASIL, RIO DE JANEIRO – Nova Iguaçu (Reserva
Biológica do Tinguá, 22°34’28'’S, 43°26’09'’W)
Distribuição geográfica – Rio de Janeiro e Paraná
(Brasil).

Oleia ultima Andersen & Mendes, 2007
Andersen & Mendes, 2007:31 (  adulto).
Localidade–tipo e distribuição geográfica – Serra da
Pedra Selada, Visconde de Mauá, Resende (RJ, Brasil).

Oliveiriella almeidai (Oliveira, 1946)
Spaniotoma (Stictocladius) almeidai Oliveira,
1946:279 (  e  adultos). ASHE (1983) – Spaniotoma

como nomen dubium.
SPIES & REISS (1996) – Spaniotoma (Stictocladius)
almeidai como espécie válida de posição incerta.
Localidade-tipo – Itatiaia (RJ).

BRASIL, RIO DE JANEIRO – Itaguaí (Rio Mazomba)
e Nova Friburgo (Rio Cascatinha, Represa do
Caledônia, 22°20’13.2’’S, 42°33’20.2’’W) [gênero
novo, nova combinação para Spaniotoma

(Stictocladius) almeidai, descrição da pupa, novos
registros - WIEDENBRUG & FITTKAU, 1997].
Distribuição geográfica – Rio de Janeiro, Rio Grande
do Sul (Brasil), Napo (Equador), Merces, Tallumayo
e Ucayali (Peru).

Onconeura semifimbriata (Sæther, 1981)
Thienemanniella semifimbriata Sæther, 1981:32 (
e  adultos, pupa e larva de 4º instar).
ANDERSEN & SÆTHER (2005): Onconeura semifimbriata,
novo gênero e nova combinação para Thienemanniella

semifimbriata.
Localidade-tipo – Rio Colonaire, São Vicente (São
Vicente e Granadinas).
BRASIL, RIO DE JANEIRO – Itatiaia (Penedo, Rio de
Deus, Rio Três Cachoeiras); Magé (Inhomirim, Pau
Grande, Açude Pau Grande) [pupa, novo registro –
SILVA-DA-SILVA (2008)] [MNRJ].
Distribuição geográfica – Rio de Janeiro (Brasil) e
São Vicente e Granadinas.

Pseudosmittia forcipata (Goetghebuer, 1921)
Camptocladius forcipatus Goetghebuer, 1921:87.
Smittia triappendiculata Goetghebuer, 1931:216 –
Sasa (1985:124); Sæther & Ferrington (2003:4).
Smittia (Pseudosmittia) forcipata Goetghebuer,
1940-1950:106.
Pseudosmittia antillaria Sæther, 1981:29 – Sæther
& Ferrington, 2003:3.
Pseudosmittia mongolzeaea Sasa & Suzuki, 1997:185.
Pseudosmittia forcipata (Goetghebuer) – Pinder,
1978:94; Cranston & Oliver, 1988:450.
Pseudosmittia forcipata (Goetghebuer) – Sasa et al.,
1998:115. Descrição do macho adulto, novo registro.
Localidade-tipo – Destelbergen (Bélgica).
BRASIL, RIO DE JANEIRO – Novo registro [MENDES

& PINHO (2007)]; Itatiaia (Penedo, Lago artificial da
Pousada do Lago) [  adulto, novo registro – SILVA-DA-
SILVA (2008)] [MNRJ].
Distribuição geográfica – Destelbergen, Knockes-sur-
Mer, Zwijn, (Bélgica); Ontário, New Brunswick, Nova
Scotia (Canadá); Califórnia, Flórida, Geórgia, Vermont
(Estados Unidos da América); Hiyoshi-mura (Japão);
Monte Bogdrhan (Mongólia); Majorca (São Vicente &
Granadinas); Reino Unido; Suíça; Tailândia.

Pseudosmittia joaquimvenancioi (Messias & Oliveira,
2000)
Bryophaenocladius joaquimvenancioi Messias &
Oliveira, 2000:189 (  adulto).
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WANG, ANDERSEN & SÆTHER (2006) – Pseudosmittia

joaquimvenancioi, nova combinação para
Bryophaenocladius joaquimvenancioi.
Localidade-tipo e distribuição geográfica – Rio de
Janeiro (Campus da Fundação Instituto Oswaldo
Cruz, RJ, Brasil).

Subfamília Tanypodinae

Clinotanypus brasiliensis Oliveira, 1953
Oliveira, 1953:279 (  adulto).
Localidade-tipo – Fazenda Penedo, Penedo, Itatiaia
(RJ, Brasil).

Djalmabatista travassosi Carraro, Oliveira & Rego,
1992
Carraro, Oliveira & Rego, 1992:57 (  e  adultos).
Localidade-tipo e distribuição geográfica – Estrada
Rio-São Paulo, Itaguaí (RJ, Brasil).

Larsia labartheae Serpa Filho, 2005
Serpa Filho, 2005:295 (  e  adultos).
Localidade-tipo e distribuição geográfica – Sítio
Querência, Araras, Petrópolis (RJ, Brasil).

Monopelopia minuta Serpa Filho & Oliveira, 1997
Serpa Filho & Oliveira, 1997:47 (  adulto).
Localidade-tipo e distribuição geográfica – Campus
da Fundação Instituto Oswaldo Cruz, Manguinhos,
Rio de Janeiro (RJ, Brasil).

Subfamília Telmatogetoninae

Telmatogeton atlanticum Oliveira, 1950
Oliveira, 1950:480 (  adulto).
Localidade-tipo e distribuição geográfica – Itaguaí
(RJ, Brasil).
BRASIL, RIO DE JANEIRO – Niterói (Praia do
Gragoatá), Rio de Janeiro (Ilha do Governador, Praia
da Freguesia), Cabo Frio (Praia de Cabo Frio); Arraial
do Cabo (Prainha) [descrição da fêmea adulta,
correções na descrição do macho de T. atlanticum,
novos registros - OLIVEIRA (1954)].

DISCUSSÃO

Até o momento foram registradas, para o Brasil,
278 espécies de Chironomidae (MENDES & PINHO,
2007), distribuídas em 63 gêneros e cinco
subfamílias. Desse total, apenas 36 espécies,
distribuídas em 23 gêneros, foram assinaladas para
o Estado do Rio de Janeiro.
O pequeno número de espécies conhecidas de
Chironomidae no estado chama ainda mais atenção
quando comparado aos registros de gêneros de

Chironomidae obtidos em trabalhos faunísticos e
ecológicos (Fig.1). NESSIMIAN et al. (2003) assinalaram
64 gêneros distribuídos nas subfamílias
Chironominae (35), Orthocladiinae (18), Tanypodinae
(10) e Telmatogetoninae (1) para o Estado do Rio de
Janeiro. Na época, essas estimativas não incluíram
os táxons que não puderam ser identificados, mas
que se aproximavam de alguns gêneros descritos
(como exemplos aff. Tribelos, aff. Georthocladius, aff.
Limnophyes, aff. Pentaneura), nem casos de táxons
de possíveis gêneros novos ou registros novos em
fase de publicação, o que aumentaria para cerca de
80 no nível de gênero.
A descrição associada dos estágios imaturos com
adultos é fundamental para trabalhos taxonômicos,
filogenéticos, biológicos e ecológicos. Das espécies
ocorrentes no Rio de Janeiro, há descrição associada
da larva, pupa e adulto de Caladomyia ortoni,
Chironomus reissi, Endotribelos grodhausi,
Goeldichironomus neopictus, Tanytarsus rhabdomantis,
Ichthyocladius lilianae e Onconeura semifimbriata. Além
da descrição de todos os estágios, há ainda descrição
morfológica da postura de ovos de Goeldichironomus

neopictus e do cariótipo de Chironomus reissi.
As informações acerca da distribuição das espécies
mostram que, até agora, algumas foram encontradas
somente no Estado do Rio de Janeiro, como
Clinotanypus brasiliensis, Oleia ultima e Tanytarsus

friburgensis. Porém, a maioria já foi registrada em
outros estados do Brasil, algumas em outros países
da região Neotropical, como Stempellinella lamellata

e Oliveiriella almeidai, e uma espécie, Pseudosmittia

forcipata, em outras regiões biogeográficas.
Pseudosmittia forcipata tem ocorrência, além da
região Neotropical, nas regiões Neártica, Paleártica
e Oriental, e é a primeira espécie de Chironomidae
ocorrente no Estado do Rio de Janeiro com registro
de distribuição cosmopolita.
FERRINGTON (2008) apresentou estimativa da riqueza
de espécies de Chironomidae em cada região
biogeográfica. De acordo com o autor, dados de
publicações mostram que parece haver maior riqueza
de espécies no Hemisfério Norte, o que não confere
com a premissa da existência de maior diversidade
nos trópicos para muitos grupos de organismos. Na
verdade, mais do que padrões biológicos, essas
diferenças nos padrões de riqueza são resultados de
diferentes esforços de coleta e publicação, e o mesmo
pode ser observado para o Brasil e para o Estado do
Rio de Janeiro. Como o observado na figura 1, onde a
maior parte das espécies e gêneros encontrados no
Estado do Rio de Janeiro estão distribuídos na capital,
na região litorânea sul e na região serrana, indicando
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que mais coletas e estudos são necessários nas outras
regiões do estado principalmente na região norte
fluminense. A região Sudeste é a mais bem estudada,
seguida da região Norte, Sul, Centro-Oeste e Nordeste,
refletindo a presença de pesquisadores de
Chironomidae em cada região.
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